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O espírito 
prevalece
Eis o fim de mais um ano a apro-
ximar-se e com ele, a azáfama 
de preparativos para os feste-
jos do Natal e do Ano Novo, 
que numa freguesia tradicional 
como Marvila, são sempre mo-

tivo de grande expectativa e orgulho para a população. 
Este será, contudo, um ano onde a necessária contenção 
de despesas autárquicas também aqui terá reflexos, no-
meadamente ao nível da redução do número de locais a 
iluminar, mas acreditamos que os motivos desta decisão 
são compreendidos por todos e que o verdadeiro espírito 
de Natal prevalece. 
Foi por isso pedida a colaboração de todas as personali-
dades e instituições de Marvila na execução de elementos 
decorativos a colocar nos principais pontos de passagem 
da freguesia, assim como para a programação e divulga-
ção de acções que envolvam toda a comunidade marvi-
lense por estes dias.
Concertos, ateliers, actuações de rua e acções solidá-
rias de recolha e troca de bens, terão assim lugar des-
de os primeiros dias do mês de Dezembro até ao início 
de 2011, num calendário que considero particularmente 
rico, e de que espero todos os marvilenses possam vir a 
desfrutar.
Convido por isso todos os que me lêem para aderir à Co-
munidade Natal em que Marvila se vai transformar neste 
período, desejando que apesar das dificuldades que hoje 
se atravessam, as iniciativas que programámos reforcem 
a esperança e o ânimo necessários para continuarmos 
a fazer da nossa freguesia um espaço de fraternidade e 
união.  

Ficha técnica
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sumário
Programa Neptune 
encerrou com 6 projectos para Marvila

O s resultados deste pro
grama de troca de ex
periências internacio
nais foram expostos sob 

forma de seis projectos de ideias, 
demonstrando quais os impactos 
da TTT, como os minimizar, como 
aproveitar este investimento e fazer 
uma articulação urbana com os 
seus novos acessos que beneficie a 
população local.
As seis equipas, formadas por 
estudantes Alemães, Dinamarque
ses, Finlandeses, Holandeses e 
Portugueses, defenderam as suas 
propostas com vista a solucionar o 
isolamento dos bairros da Flamenga, 
Armador, Amendoeiras e Condado 
motivado, tanto pelas vias, como 
pela morfologia dos terrenos. Muitas 
ideias foram expostas, tais como 
a reinstalação da Feira do Relógio 
num local programado como ponto 
de atracção de um novo público mais 
eclético, ou a construção de escritó- 
rios e serviços de carácter ecológico, 
com aproveitamento das águas 
pluviais e energia solar de forma 
a atrair grupos de empresas com 
interesses neste segmento, ou 

ainda a criação de uma praça em 
plataforma, sobre as vias de acesso 
à TTT, que servirá de ponto de 
encontro entre o existente e a nova 
urbanização com habitações para 
estudantes e pequenas empresas de 
inovação tecnológica.
A Avenida do Santo Condestável 
foi, igualmente, alvo das propostas, 
desde a sua parcial transformação 
em túnel sobre o qual se estendiam 
zonas verdes recreativas e de 
equipamentos que interligariam os 
vários bairros, até à construção 
de uma grande estrutura lateral 
à avenida, em semi-tubo, que 
suportaria os terrenos de forma 
a criar uma plataforma com vista 
privilegiada sobre o vale que fun
cionaria como espaço público com 
zonas verdes e com passagens 
pedonais em ponte de ligação entre 
os bairros.
Também a ponte projectada como 
a terceira travessia foi objecto da 
intervenção do Projecto Neptune, 
tirando partido do pilar em torre 
assente no cais, foi proposta a 
acessibilidade a esta torre através 
de teleférico ou elevador, com a 

execução de um equipamento 
recreativo, miradouro, ou café no 
ponto mais alto da ponte.
Todos os participantes dificilmente 
irão esquecer este projecto, o qual 
viveram intensamente, sendo-lhes 
dada uma oportunidade única de 
trabalhar num projecto internacional 
com um tema real, mas têm, 
igualmente, a consciência que as 
suas propostas são insuficientes 
e carecem de um mais profundo 
desenvolvimento. Porém estas 
ideias poderão ser a semente de 
uma geração de técnicos certamente 
mais sensíveis às problemáticas da 
freguesia de Marvila.

No passado dia 19 de Novembro decorreu a sessão de apresentação final das propostas para a requalificação 
do Vale de Chelas, no âmbito do Projecto Internacional Neptune, organizado pelo ISEL. Cerca de 30 estudantes 
e professores provenientes de diversas universidades Europeias viveram e cooperaram durante nove dias, em 
Marvila, tomando conhecimento dos problemas existentes e dos resultantes da construção dos acessos à Ter-
ceira Travessia do Tejo (TTT), através do contacto directo com a realidade urbana e social da freguesia.

Habitação

Parque 
da Belavista tem novo gradeamento

Q  uem passar por estes dias 
pelo Parque da Belavista vai 
dar-se conta da mudança no 
gradeamento que envolve 

aquele espaço. Os Pelouros de Espaço 
Público e de Espaços Verdes da Junta de 

Freguesia de Marvila aliaram esforços para 
substituir a cerca até aqui existente, em 
formato de tapume, e o resultado é uma 
entrada mais arejada e bonita, ao mesmo 
tempo que se reúnem melhores condições de 
segurança a todos os que frequentam a zona.  
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Fórum Social

S aídos de uma reunião do 
Centro Social e Paroquial de S. Maximiliano 
Kolbe determinados em contribuir para a requalificação da zona envol-
vente da Igreja de Santa Clara, Francisco Leal e Renato Reis, ambos fregueses de 

Marvila, colocaram mãos à obra e, aproveitando as formações que possuem em Engenharia 
Civil e Arquitectura, criaram o projecto que acabou por ganhar o terceiro prémio na vo-
tação do Orçamento Participativo da Câmara Municipal de Lisboa deste ano. Tiveram o apoio 
de cerca de 600 locais e partilham agora, em primeira mão, o que está para surgir na zona.

RM - O que vos levou a concorrer 
ao Orçamento Participativo? 
Francisco Leal (FL) - Digamos que 
a nossa relação com a comunidade 
local e com a freguesia já vem de 
trás. Ambos crescemos em Marvila, 
conhecemo-nos desde pequenos e 
estamos perfeitamente integrados no 
que aqui acontece, pelo que sempre 
tivemos a ideia de colocar as nossas 
formações e conhecimentos ao ser-
viço da Paróquia de S. Maximiliano 
Kolbe e, claro, da freguesia. Numa 
reunião de direcção do Centro Social 
e Paroquial foi manifestada alguma 
tristeza por não haver da parte da po-
pulação uma mobilização que permi-
tisse à freguesia participar de forma 
concreta no Orçamento Participati-
vo, foi então que nos surgiu a ideia 
de avançar com um projecto que eu 
e o Renato já tínhamos abordado e 
que envolvia a requalificação da zona 
envolvente da Igreja de Santa Clara. 
Nesse mesmo dia informámos o Jor-
ge Máximo, presente nessa reunião, 
de que íamos trabalhar num projecto 
e assim foi.

RM - Como decorreu o processo 
de concepção e desenvolvimento 
do projecto? 
Renato Reis (RR) - O processo foi 
fácil porque o local até já possui al-
gumas estruturas; apenas está de-

saproveitado. Para além disso, a pa-
róquia reagiu muito bem – a ideia foi 
levada ao Conselho Pastoral, tendo 
sido aprovada por este órgão paro-
quial deliberativo e mesmo a popula-
ção, à medida que foi tendo conhe-
cimento da iniciativa foi mostrando 
grande entusiasmo. Depois disso di-
rigimos a candidatura à equipa do Or-
çamento Participativo 
da Câmara Municipal 
de Lisboa (CML) e, 
uma vez selecciona-
da para a próxima 
etapa, seguiu-se o 
processo de votação.

RM - De que forma 
procederam para 
reunir votos e qual 
foi o resultado fi-
nal?   
FL - A primeira coisa que fizemos 
foi criar um blogue na internet onde 
divulgámos o projecto e explicámos 
o que pretendíamos fazer às pesso-
as com acesso privilegiado às no-
vas tecnologias. Partilhámos todos 
os materiais por e-mail, inicialmente 
junto do nosso grupo de amigos e 
colegas de trabalho, mais tarde jun-
to de outras pessoas a que esse nú-
cleo inicial também permitiu chegar. 
Depois mobilizámos familiares, ami-
gos e comunidade para que, mesmo 

sem computadores, outras pessoas 
pudessem votar com a nossa ajuda 
– juntámo-las, disponibilizámos por-
táteis, recolhemos os dados… Entre 
1 e 31 de Outubro conseguimos colo-
car a comunidade da Igreja de Santa 
Clara e da Igreja de S. Maximiliano 
Kolbe a votar e a incentivar outros a 
participarem também.

RR - Foram apresenta-
das 927 propostas que 
seguiram para selecção 
e validação. De Marvila 
passaram cerca de 30 à 
votação final e uma vez 
findo o prazo, a CML 
anunciou os resultados 
finais em apresentação 
pública, com uma ceri-
mónia no Salão Nobre. 

Ficámos então a saber que em sete 
projectos vencedores o nosso tinha 
ficado em terceiro, com 600 votos!

RM - Qual foi a vossa reacção uma 
vez divulgado o resultado?    
RR - Ficámos obviamente satisfeitos! 
A sensação foi de gratificação porque 
o processo ainda nos deu algum tra-
balho e a divulgação envolveu muita 
gente. Quando entrámos nisto não 
estávamos seguros de que chegaría-
mos a este ponto… A CML podia con-
siderar que o projecto não era prio-

A primeira coisa 
que fizemos foi 
criar um blogue 
na internet onde 
divulgámos o 
projecto

“Este projecto vai ter um impacto 
real na comunidade e na freguesia”

Entrevista
A Francisco Leal e Renato Reis
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Fórum Social

ritário, as pessoas poderiam decidir 
não participar… Enfim, o não estava 
garantido à partida! No fim, a adesão 
foi muito grande e o resultado foi este 
– fomos o primeiro projecto a ganhar 
em Marvila.
FL - Sem dúvida, sentimos muito 
apoio por parte da comunidade e 
isso não pode deixar de ser referido e 
agradecido. Tivemos gente de todas 
as idades a votar e a angariar votos. 
Houve inclusivamente pessoas que 
ficaram aborrecidas por saberem do 
processo já tarde e não terem tido a 
oportunidade de contribuir também 
com o seu voto! Mas como em qual-
quer processo do género, chegou a 
colocar-se a questão sobre se deve-
ria ou não haver uma concertação de 
voto ao nível de freguesia, já que 30 
projectos causam alguma dispersão 
e isso não ajuda à massificação dos 
votos. De uma maneira ou de outra, 
houve quatro projectos que ficaram 
classificados abaixo do nosso e muita 
gente ficou por votar. 

RM - Que caracterização pode ser 
feita deste projecto de reabilitação 
da zona envolvente da Igreja de 
Santa Clara?
FL - Basicamente pretendemos a co-
munhão, ou seja, que o projecto in-
cluísse os vários grupos que aqui têm 
as suas actividades – da Paróquia, 
do Centro de Dia e outros, como as 
crianças da catequese, os escuteiros 
e restante população. Pensámos na 
criação de uma zona ajardinada, que 
permitirá às pessoas do Centro de 
Dia sair para a rua e tomar o seu chá, 
sem estarem confinados ao interior 

do edifício, para os escuteiros pode-
rem acampar também, no aproveita-
mento do pré-fabricado que já existe 
para a criação de um centro poliva-
lente, onde os miúdos possam ter 
actividades lúdicas, como ginástica, 
dança, teatro, aulas de música e por-
que não para realizar festas, em al-
ternativa a outros espaços da fregue-
sia? Queremos dar utilidade a este 
baldio e colmatar uma deficiência 
que é a falta de um espaço aberto à 
comunidade local desta zona da fre-
guesia. E não esqueçamos que este 
é um projecto com influência directa 
e impacto nas vidas de todos nós – 
todos temos filhos na catequese ou 
nos ateliers de tempos livres, todos 
temos pais ao cuidado do Centro de 

Dia e portanto, o trabalho conjunto 
resulta em algo aberto a quem dele 
necessite. 

RM - Quais os passos que se se-
guem até à construção efectiva?
RR - De acordo com o regulamento 
do orçamento participativo, a CML 
tem agora 24 meses para executar 
o projecto à luz da nossa ideia. Gos-
taríamos de acompanhar o processo 
ao máximo, até porque não queremos 
que o nosso plano inicial seja desvirtu-
ado, pensamos nós que será lançado 
um concurso para execução da obra 
municipal, haverá uma adjudicação 
formal e só depois disso surge a exe-
cução. Temos o compromisso da CML 
de que até ao final de 2012 a obra está 
concluída, ou seja, antes do arranque 
do orçamento participativo desse ano. 

RM - E uma vez preparada a ceri-
mónia de inauguração, a quem vão 
aproveitar para agradecer?
FL - Sem dúvida, faremos então um 
agradecimento muito especial às 
comunidades das igrejas de Santa 
Clara e de S. Maximiliano Kolbe, ao 
Centro Social e Paroquial de S. Maxi-
miliano Kolbe, aos freis, às nossas fa-
mílias, amigos, colegas de trabalho e 
finalmente à CML, pela oportunidade!

Francisco Leal e Renato Reis, responsáveis pelo Projecto de Marvila  

Vencedor do 3º Prémio no Orçamento Participativo 2010
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Sociedade Civil
Marvila é uma responsabilidade de todos

Boas Práticas em marvila

“O importante 
é o calor humano”     Maria do Carmo Pina visita doentes     e idosos de Marvila desde há 36 anos

E sta vontade de ajudar não 
é algo que só acontece 
agora que estou em Mar-
vila, mas que vem de trás 

porque desde muito cedo, ainda eu 
vivia na Beira Alta, onde nasci, já me 
identificava com este espírito. Nessa 
altura era catequista, visitava alguns 
doentes e levava-lhes uma palavra 
de conforto. Aqui na freguesia con-
tinuo isso mesmo, embora já não dê 
a catequese às crianças. Visito as 
pessoas em casa sempre que posso 
ou no hospital, quando é o caso, falo 

com elas, dou-lhes um bocadinho da 
minha atenção e a sagrada comu-
nhão. As pessoas mais velhas pre-
cisam de companhia e se eu posso, 
porque não hei-de deixá-las desaba-
far? Aliás, até faço isto sozinha por-
que sei que há certas coisas que as 
pessoas se sentem mais à vontade 
de me dizer a mim do que aos filhos 
ou a alguém que me acompanhas-
se, com quem não têm confiança. E 
sempre que me dou conta que algu-
ma coisa não está certa, falo com o 
Centro Social para eles verificarem. 

No fim, toda a gente gosta de ser ou-
vida e o mais importante é o calor 
humano. Não tenho bem noção do 
número de pessoas que acompanho 
mas apesar de querer assistir mais, 
não posso porque depois está cada 
um na sua zona e eu não me con-
sigo deslocar. Mantenho-me pelo 
Bairro de Santa Beatriz (Bairro das 
Amendoeiras) e espero continuar a 
fazê-lo até conseguir. Faço este tra-
balho há 36 anos mas não é para ser 
vista; é por amor!

Conhece boas práticas na freguesia que mereçam ser divulgadas? 
Contacte-nos através do endereço comunicacao@jf-marvila.pt
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Entrevista
A Fernando Nabais

RM - O que entende pelo mote 
“Marvila de Futuro é uma Respon-
sabilidade de Todos?”  
FN - Este mote traz-me à lembrança 
o Conselho Marvilense, em meu ver, 
uma das iniciativas mais importan-
tes que aconteceram na freguesia 
nos últimos anos. Acho que esse foi 
o primeiro passo dado no sentido da 
responsabilidade partilhada e da ges-
tão das sensibilidades que existem 
na freguesia que, como sabemos, é 
muito grande e diversificada. Acredito 
que Marvila enriquece se cada um de 
nós individualmente fizer a sua par-
te, mas mesmo enquanto Presidente 
do Clube Oriental de Lisboa, bastião 
do associativismo na 
freguesia, reparo que 
nunca houve uma rela-
ção tão estreita como 
há agora entre a di-
recção do clube, as 
instituições de Marvila 
e a comunidade, por 
força não só da nossa 
acção, como do apoio da Junta de 
Freguesia em por toda a gente a tra-
balhar em conjunto. 

RM - O que o motivou a associar-
se a esta iniciativa e de que forma 
está disponível para ajudar na sua 
concretização?
FN - Nasci em Marvila há 58 anos, 
sempre vivi e trabalhei na freguesia, 
por isso, a minha “adesão” a esta 
campanha não é forçada nem sur-
ge por convite; na prática tem a ver 
com a minha vivência e com o meu 
percurso de vida! Iniciei a minha vida 
associativa aos 12 anos, na Socieda-
de Musical 3 de Agosto, hoje cente-
nária e das mais antigas de Lisboa, e 
desde então que nunca mais parei, já 
que estive sempre ligado a organiza-

ções que têm a ver com a freguesia, 
portanto, nem precisavam de me pe-
dir nada porque vivo isto intensamen-
te desde que me conheço e não me 
estou a ver a mudar! 

RM - Que acções considera neces-
sárias para desenvolver este espí-
rito de união entre os marvilenses?
FN - Penso que o importante é que 
cada cidadão tenha consciência de 
que o que fizer em prol do seu espa-
ço vai beneficiar a freguesia. Sabe-
mos que os problemas que existem 
num bairro não são os mesmos que 
existem noutros, mas podemos e 
devemos denunciar o que não está 

certo, pondo mãos à 
obra – exigindo mas 
fazendo! A pior pobre-
za que pode haver é a 
pobreza de espírito e 
as pessoas devem ser 
felizes vendo a fregue-
sia crescer harmoniosa 
no seu todo. O Execu-

tivo da Junta de Freguesia de Marvila 
não chega a todo o lado mas se não 
houver participação das pessoas, as 
condições deterioram-se.

RM - Quais são, na sua opinião, 
os principais os pontos fortes e 
os pontos fracos da Freguesia de 
Marvila, em matéria de comporta-
mento cívico?
FN - Em termos de pontos fracos, 
faz-me confusão, por exemplo, que 
se pretenda requalificar um bairro 
com 20 anos e ninguém agarre num 
que tem mais de 100… Toda a gente 
tem de ter uma casa condigna mas 
também não a pode tratar mal nem 
deixar degradar ou vandalizar. As 
pessoas têm a obrigação de zelar por 
aquilo que lhes foi entregue porque 

é delas mas também porque é de to-
dos. Elas têm para com a comunida-
de uma responsabilidade sobre algo 
que foi construído com o dinheiro de 
todos nós! Reconheço que muitas 
vezes se trata de um problema edu-
cacional, que se poderá resolver no 
espaço de algumas gerações, mas a 
evolução faz-se mais com os filhos do 
que com os pais e portanto mais para 
a frente as pessoas olharão para as 
coisas de forma diferente.
De positivo temos muita coisa… O 
Oriental, a marcha (risos)! É difícil 
para alguém que nasceu aqui e sem-
pre viveu na freguesia arranjar um 
argumento mais positivo do que o 
próprio facto de gostar da sua terra 
e pertencer aqui. Penso que a loca-
lização com o Tejo ao lado é um pri-
vilégio, bem como o espaço, porque 
a freguesia é grande. A diversidade 
também é um ponto positivo já que 
Marvila cresceu muito à custa de 
gente do Norte do país e não só. 

RM - Considera que a Freguesia de 
Marvila se poderá tornar num mo-
delo a seguir, de cidadania e de co-
responsabilidade civil?
FN - Sim, se as pessoas forem soli-
dárias e se a Junta de Freguesia con-
tinuar a promover o diálogo entre to-
dos. Dentro da área associativa, seria 
interessante promover um grande en-
contro de todo o movimento da fre-
guesia, para aproveitamento das po-
tencialidades de uns em prol de todos 
e isso é algo que ainda não foi feito. 
Na qualidade de Presidente do clube 
mais importante de Marvila, acho até 
que o Clube Oriental de Lisboa teria 
de dar o exemplo - se queremos que 
as pessoas participem temos de ser 
nós a ir a todas e a fazer essa apro-
ximação.

Penso que a  
localização com 
o Tejo ao lado é 
um privilégio

Sociedade Civil
Marvila é uma responsabilidade de todos

“Como vê a campanha e que exemplos seguir?”
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Em Foco

Marvila 
com decorações  
e calendário 
cultural de Natal 
especiais

T endo em conta a necessária 
racionalização da despesa pú
blica, a Junta de Freguesia de 
Marvila decidiu este ano diminuir 

os custos associados às tradicionais 
iluminações de Natal nas ruas, enfocando 
o seu esforço na valorização de acções 
que possibilitem  um maior envolvimento 
comunitário e solidário e promovam 
as acções natalícias que a sociedade 
marvilense promove.
A esta acção foi dado o nome de “Marvi-
la: a minha comunidade Natal”
Neste contexto, a iluminação de Natal 
será centrada num ponto central de cada 
bairro da freguesia, e será enriquecida 
com contribuições decorativas genero-
sas por parte das escolas, associações e 
instituições dos bairros.  As associações, 
instituições e grupos comunitários de Mar-
vila participarão igualmente do calendário 
cultural deste período com ateliers vários, 
concertos, mostras de trabalhos e activi-
dades surpresa para as quais todos os 
fregueses estão convidados a participar.

Conheça a  programação cultural  na 
última página desta edição.

Árvores de Natal 
Comunitárias
-	 Rua Aquilino Ribeiro (junto à Igreja 

de Santa Beatriz) - Trabalhos realiza-
dos por: E.B.1 nº 195

-	Bairro do Condado - Praça Eduar-
do Mondlane - Trabalhos realiza-
dos por: Nuclisol Jean Piaget Bair-
ro do Condado

-	 Bairro do Condado (perto do Poli-
desportivo) - Trabalhos realizados 
por: Grupo da Infância do Bairro do 
Condado

-	 Bairro do Armador (perto do Pingo 
Doce da Bela Vista) - Trabalhos re-
alizados por: Grupo Comunitário do 
Bairro do Armador 

-	 Bairro dos Alfinetes/ Bairro das Sal-
gadas (perto da EB 2+3 de Marvila) 
- Trabalhos realizados por: Grupo de 
Parceiros 4 Crescente

-	 Rotunda Spínola - Trabalhos reali-
zados por: Associação Ester Janz e 
E.B. 1 Dr. João dos Santos e E.B.1 
Agostinho da Silva

-	 Rua Manuel Teixeira Gomes (junto à 
escola primária) - Trabalhos realiza-
dos por: E.B.1 Manuel Teixeira Go-
mes

-	 Bairro dos Lóios - Praça Raul Lino - 
Trabalhos realizados por: Grupo Co-
munitário do Bairro dos Lóios 

-	 Bairro da Flamenga - Av. Avelino Tei-
xeira Gomes (entre a Igreja de Santa 
Clara e a Cerci) - Trabalhos realiza-
dos por: Grupo Comunitário do Bair-
ro da Flamenga; Presépio Realizado 
por: Cerci Lisboa

A Junta de Freguesia  

de Marvila,  

deseja a todos  

os Marvilenses  

um Feliz Natal  

e um Próspero Ano 

Novo!
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Em Foco

Para que a consoada não seja só para alguns,

Almoço solidário alegra Natal 

D ecorrente da decisão tomada na sua última 
reunião, o Conselho Marvilense irá a organizar 
uma iniciativa especial para o próximo dia 24 
de Dezembro, véspera de Natal: trata-se de 

um almoço solidário no Salão da Paróquia de Sta. Beatriz, 
reservado  a pessoas seleccionadas pelos serviços sociais 
da freguesia (essencialmente pessoas com reduzido suporte 
familiar), visando o convívio e a partilha do espírito de Natal 
com pessoas generosas e individualidades de Marvila. 
De acordo com Manuel Saraiva, líder da bancada do PS da 
Assembleia de Freguesia de Marvila e mentor desta iniciativa, 
“se somos uma comunidade, temos de abraçar a solidão e o 
sofrimento das pessoas que menos têm, especialmente em 
tempos como estes, em que as dificuldades fazem com que 
não possamos ficar apenas pelas palavras”. O almoço soli-
dário, a ser patrocinado pela Junta de Freguesia de Marvila e 
por todos aqueles que contribuírem com géneros para a sua 
realização, vai igualmente servir de plataforma de partilha e 
reflexão sobre as necessidades e prioridades de apoio social 
na freguesia, estando também por isso, envolvidas várias as-
sociações e instituições dos vários bairros de Marvila. 

Celebrações de Natal  
discutidas pelo Conselho Marvilense 

A  Igreja de Santa 
Beatriz da Silva foi 
palco da mais recente 
reunião do Conselho 

Marvilense, no dia 6 de Novembro. 
Na agenda de discussão do 
encontro esteve um tema principal: 
as comemorações do Natal, assim 
como a programação cultural a 
levar a cabo na freguesia até ao 
final do período de festas.
De entre as personalidades e insti-
tuições presentes – onde se incluí
ram Frei Fabrízio Bordin, anfitrião 
da tarde, e vários dos membros 
do Executivo da Junta de Fregue-
sia -, foram diversas as iniciativas 

propostas para um calendário que, 
tendo em conta o momento de crise 
que se atravessa, se pretende mais 
contido do que em anos anteriores. 
As ideias mais consensuais foram 
as de realização de uma recolha de 
bens e de um grande almoço soli-
dário, que permita reunir através do 
verdadeiro espírito da quadra todos 
os que passam o dia 24 de Dezem-
bro sós, ambas iniciativas que refor-
çam a visão comunitária e de acção 
social que a Junta de Freguesia de 
Marvila tem vindo a incentivar atra-
vés da acção “Marvila de Futuro é 
uma Responsabilidade de Todos”. 

Quer ajudar na concretização deste almoço?

Pode ajudar no almoço solidário,  

através da oferta dos géneros alimentares  

necessários à elaboração do almoço  

ou disponibilizando-se para ajudar  

na sua produção ou distribuição. Para tal,  

contacte a Junta de Freguesia de Marvila  

que fará a sua ligação ao grupo  

organizador do almoço.

Faça do seu gesto um acto  

de solidariedade marvilense. Porque 

“Marvila é uma responsabilidade de todos” .
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Loja do Coração 
com venda de roupa especial  

D  ecorreu nos dias 17, 22, 24 
e 26 de Novembro um Curso 
de Culinária ministrado pelo 
conhecido Chef Michel, uma 

acção inserida no âmbito do projecto 
Clube das Famílias do Grupo Comunitário 
do Bairro do Armador que tem vindo a 
trabalhar o tema da economia familiar e 
do reaproveitamento de alimentos.

Com promoção a cargo da Gebalis, EEM 
– Gestão dos Bairros Municipais de Lis-
boa, mediante disponibilidade de instala-
ções cedidas pela Igreja Evangélica Nova 
Spots, o curso destinou-se à comunidade 
local do Bairro do Armador, designada-
mente, o Clube das Famílias e utentes da 
NovaSpot.

Chef Michel 
ministrou Curso de Culinária no Armador 

Crianças refugiadas terão Centro 
de Acolhimento no Parque da Belavista 

R ealizou-se no dia 22 de 
Novembro, no Parque da 
Belavista, a cerimónia que 
assinalou o início das obras do 

primeiro Centro de Acolhimento Temporário 
para crianças refugiadas em Portugal, 
ao serviço do Conselho Português para 
os Refugiados (CPR). A primeira pedra 
foi colocada pela Primeira-Dama, Maria 
Cavaco Silva, que com este acto simbólico, 
tornou mais próxima a materialização de 
um lar seguro e harmonioso para muitas 
crianças refugiadas, a serem acolhidas no 
nosso país.
Situado no Parque da Belavista e com 
inauguração prevista para o último trimes-

A  loja número 55B da Rua 
Rodrigo da Fonseca, por 
detrás do Mercado do Rato, 
em Lisboa, recebe todas 

as Quintas-feiras, entre as 11H30 e as 
14H30 a “Venda do Coração”, uma venda 
de roupa a muito baixo preço que pode 
ajudar as populações mais carenciadas. A 
roupa, de adulto e de criança, encontra-se 
em bom estado e está à venda por valores 

tre de 2011, o novo espaço destina-se a 
apoiar as crianças refugiadas no nosso 
país até aos 18 anos, que são forçadas 
a deslocar-se dos seus países de origem 
por inúmeras razões, desde conflitos a 
perseguições, violações dos direitos hu-
manos, catástrofes ambientais, pobreza, 
entre outras.
A cedência do terreno de construção do 
Centro por parte da autarquia insere-se, 
de acordo com o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, António Costa, “na 
linha de acção seguida pela Câmara, que 
coloca Lisboa como ponto de encontro 

desde 0,50 euros, pelo que qualquer 
pessoa pode deslocar-se ao espaço e ver 
os artigos disponíveis.
Para os que pretendem ajudar, são acei-
tes peças de roupa e sapatos de qualida-
de para venda em segunda mão, sendo 
que uma fracção do lucro fica para a Loja 
do Coração. Também é possível trabalho 

e cruzamento de culturas ao longo dos 
tempos - temos o particular dever de ser 
solidários com quem sofre”, acrescentou.
Com sala de estar e de refeições, biblio-
teca, quartos duplos e triplos divididos 
para crianças do sexo feminino e mascu-
lino, gabinetes administrativos de apoio, 
além de espaços exteriores requalifica-
dos, o centro de acolhimento temporário 
irá proporcionar às crianças acolhidas um 
ambiente o mais próximo possível da es-
trutura familiar, garantindo o seu desen-
volvimento global e integração na socie-
dade portuguesa.

de voluntariado, já que a loja precisa de 
colaboradores em rotatividade. Existe 
ainda a possibilidade de pequenos ar-
ranjos, bordados, crochet e tricot, desde 
que se encontre quem queira trabalhar 
nestas áreas, recebendo o valor do traba-
lho, descontada uma percentagem para a 
Loja do Coração.
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Sócios homenageados  
em Sessão Solene do Oriental

O  último dia 5 de Novembro 
ficou marcado na agenda 
do Clube Oriental de Lisboa 
(COL) com a realização da 

Sessão Solene alusiva ao 64º aniversário 
da instituição, momento escolhido para 
receber os sócios com 25 e 50 anos de 
filiação, bem como para distribuir diplomas 
de reconhecimento aos homenageados e 
diplomas de saudade a título póstumo.
A abertura do encontro deu-se às 21H30 
com uma actuação do Grupo Coral Lis-
boa Cantat, logo seguida da apresen-
tação dos membros da mesa de honra: 
António Costa, Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa (CML), Manuel Bri-
to, Vereador da CML, Carlos Ribeiro, 
Presidente da Associação de Futebol de 
Lisboa, Luís Nascimento, Presidente da 
Associação de Patinagem de Lisboa, Ana 
Maria Cabral, Presidente da Associação 

de Andebol de Lisboa, Belarmino Silva, 
Presidente da Junta de Freguesia de Mar-
vila, Hugo Xambre Pereira, Presidente da 
Junta de Freguesia do Beato, Fernando 
Nabais, Presidente do COL, Manuel Sa-
raiva, Presidente da Assembleia Geral do 
COL e Raul Viana, Sócio Nº 1 do COL.
Com o prosseguimento da noite, foram 
várias as entidades representadas que fi-
zeram questão de felicitar o COL por mais 
um aniversário, tendo as declarações fi-
nais cabido a António Costa. “Esta é uma 
zona de actividade associativa intensa e 
o Oriental sempre tem demonstrado aqui 
papel de destaque – é por isso com sa-
tisfação que revelo ter assinado o acordo 
que vai permitir ao clube assumir a ges-
tão da Piscina do Vale Fundão”, finalizou 
este responsável, para contentamento de 
toda a plateia orientalista presente. 

Outono festejado
no Armador

O  Grupo Comunitário do Bairro 
do Armador organizou no 
último dia 10 de Novembro 
a Festa do Outono, uma 

tarde de animação e um momento de 
reflexão no espaço juventude@lisboa 
(Lx Jovem) que incluiu no seu programa 
a passagem de uma Unidade Móvel de 
Saúde da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa para efectuar rastreios de 
saúde, sessões de esclarecimento da 
Associação Nacional dos Alistados 
das Formações Sanitárias (ANAFS) 
sobre socorrismo e ainda, actuações 
especiais de DJ Pina, do Grupo AFA (da 
Associação Futuro Autónomo), de Marta 
Fonseca e dos Molde. 

Este evento proporcionou também a par-
tilha de castanhas assadas - fruto do Ou-
tono por excelência -, tendo contado com 
o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, 
Junta de Freguesia de Marvila, Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, Polícia 
de Segurança Pública, GEBALIS, Clube 
das Famílias, ANAFS, AFA, Projecto de 
Inclusão Social de Crianças e Jovens do 
Armador (PISCJA), entre outras. A todos 
os que fizeram deste fim de dia uma oca-
sião de festa, o franco agradecimento da 
organização.
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do Bairro do Condado reunido pelo S. Martinho

M  ais uma vez o Dia de S. 
Martinho foi comemorado 
em Marvila de forma 
tradicional: não faltaram 

as fogueiras, as castanhas assadas, 
os petiscos e a água-pé, assim como 
um salutar convívio em inúmeras das 
associações e instituições da freguesia, 
que convidaram membros, sócios, 
familiares e amigos para as suas Festas 
de Magusto. 

Presentes nestas iniciativas estiveram 
também vários dos membros do Execu-
tivo da Junta de Freguesia – apoiantes 
destas festas -, que não quiseram deixar 
de se juntar às celebrações que se esten-
deram até perto da hora de jantar e, em 
alguns casos, incluíram acompanhamen-
to musical por tocadores de concertina, 
cantadores ao desafio, fados à desgarra-
da e intérpretes de ocasião. 

Eventos de Magusto:
• Casa do Concelho de Arcos de Valdevez
• Casa do Concelho de Castro Daire
• Associação de Moradores  

do Bairro Vale Fundão
• Associação de Moradores do Condado
• Associação de Reformados do Bairro  

do Condado
• Paróquia de S. Maximiliano Kolbe do Vale 

de Chelas
• Associação para o Desenvolvimento  

Cultural e Social de Marvila (ACULMA)
• Associação Cultural e Social  

“Os Amigos de Peixeninho”
• Associação Sócio Cultural e Desportiva 

para o Desenvolvimento do Bairro  
do Condado

• Clube Recreativo e Cultural Marvila Jovem
• Futebol Clube Recreativo do Rossão
• Grupo Desportivo de Chelas

F  oram cerca de 400 as crianças que, pela 
manhã, celebraram o S. Martinho na festa 
do último dia 11 de Novembro, organi
zada pelo Grupo de Infância do Bairro do 

Condado (Junta de Freguesia de Marvila; GEBALIS; 
Comité Português para a UNICEF; Centro Social e 
Paroquial de S. Maximiliano Kolbe; Associação de 
Moradores do Bairro do Condado, EB1 n.º 54; J.I. 
n.º 3 e Associação Cristã de Reinserção e Apoio 
Social - ACRAS). Tratou-se de uma actividade que 
contou com o apoio do Pingo Doce da Bela Vista, 
que gentilmente cedeu as castanhas, indispensáveis 
à realização da festa.

Grupo de Infância 

Magustos de S. Martinho

animaram
a freguesia!
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O Departamento de Acção 
Social e Saúde da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa, juntamente com o Alto 

Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, a Câmara Municipal de 
Lisboa e o Alto Comissariado da Saúde, 
trouxeram recentemente ao Bairro do 

Armador uma Unidade Móvel de Saúde 
que permitiu promover a educação nas 
áreas de saúde respiratória e materno- 
-infantil junto dos imigrantes da freguesia 
que se deslocaram até à entrada do 
“Edifício Lápis” para esclarecimento com 
os vários técnicos presentes.
Trabalhando quer na vertente preven-

tiva, quer na vertente curativa e de rea-
bilitação, este rastreio de saúde visou 
ainda abordar temas como a equidade 
no acesso aos cuidados, a racionalidade 
do uso dos serviços de saúde por parte 
dos imigrantes, bem como a vigilância e o 
acompanhamento de mulheres grávidas 
e crianças.

Convenção 
dos Direitos da Criança 
lembrada
A  s crianças da EB1 nº 54 de 

Lisboa e o Jardim de Infância 
nº 3 de Marvila, juntamente 
com o Grupo de Infância 

do Bairro do Condado, celebraram com 
exposições próprias, o 21º aniversário da 
Convenção sobre os Direitos da Criança, 
documento que enuncia o conjunto de 
direitos fundamentais – civis, políticos, 
económicos, sociais e culturais – de 
todas as crianças.
Os trabalhos executados pelos mais pe-
queninos incluíram montagens, colagens 
e desenhos afixados nos corredores das 
instituições referidas, sendo que o tema 
serviu de base para a aproximação des-
contraída dos educadores a um tema im-
portante. 

Rastreios de saúde 
no “Edifício Lápis” 
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Como pode identificar 
problemas ou emitir su-
gestões para melhorar a 
sua Rua?

Para além dos contactos habi-
tuais para a Junta de Fregue-
sia ou para a CML, pode tam-
bém utilizar o site “Na minha 
Rua”.  

Neste site, poderá assinalar 
no mapa de Lisboa, o exacto 
ponto onde se situam as ocor-
rências anómalas que tenha reparado, como por exemplo problemas com 
iluminação pública, mobiliário urbano, arvoredo, contentores, ecopontos, 
papeleiras, esgotos, limpeza de via pública, passeios...
Depois toda a situação será encaminhada para os serviços competentes e 
acompanhada online pelos munícipes.

A quem pode solicitar a recolha de animais sinistrados ou mor-
tos e/ou a captura de animais doentes ou incómodos na via pú-
blica?
Deverá fazer o pedido ao Canil/ Gatil Municipal. No caso de morte natural, 
os serviços deslocam-se para efectuar a recolha do animal, todavia o dono 
fica sujeito ao pagamento das taxas de transporte vigentes.

Canil/ Gatil Municipal
Estrada da Pimenteira, Parque Florestal do Monsanto
Tel.: 213 617 700

É simples ajudar  
a melhorar Marvila…

Este mês também aconteceu... Que melhorias 
gostaria de ver  
no seu bairro?

Queremos dar voz activa 
aos seus comentários, sugestões 
e notícias, para um jornal ainda  

mais próximo da freguesia!

Envie a sua correspondência para:  
comunicacao@jf-marvila.pt

“Acho que há pouca gente 
disposta a acompanhar quem 
precisa, principalmente os ido-
sos, e era bom que existisse 
mais ajuda porque ela faz falta. 
E por outro lado gostava que 
não se vissem tantas injusti-
ças... As pessoas portam-se 
mal, andam sempre a discutir, 
depois contam aqui e além… 
Pessoalmente nunca me quis 
meter na vida dos outros mas 
sei que é assim que acontece. 
No fim das contas, as pessoas 
são egoístas, capazes de tirar 
a vez a outros que precisam 
mais do que eles e isso devia 
acabar no bairro em que eu 
vivo e nos outros todos tam-
bém”.

Mabília Fonseca, 
Bairro das Amendoeiras

“Aquilo que eu acho que mu-
dava, e acho que há mais gen-
te a queixar-se disso, tem a ver 
com as acessibilidades e com 
as indicações nas ruas. Já es-
teve pior, mas ainda não é mui-
to fácil chegar a certos sítios 
porque as placas são poucas e 
as que existem ou estão danifi-
cadas ou só lá está o lugar, por 
assim dizer. Há vandalismo, 
as pessoas destroem quando 
é posto de novo mas isso não 
deve ser motivo para se cruzar 
os braços; antes punir quem 
estraga.”  

Miguel Cardeiro,  
Bairro dos Alfinetes
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Saúde
Centro de Saúde de Marvila - Rua Dr. Estevão de Vasconcelos, 56 
Tel: 21 862 07 51 / 21 868 69 51
Centro de Saúde Dr. José Domingos Barreiros - Beco da Mitra, 2 - Tel: 21 861 86 00
Unidade de Saúde dos Lóios - Tel: 21 836 60 75
Unidade Local de Saúde da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa  
do Bairro do Armador - Av. Virgílio Ferreira, Lt. 770, R/C - Bairro do Armador 
Tel: 21 831 07 90/5
Clínica de Chelas - Av. Dr. Augusto Castro, Lt. 107, Lj. A e B 
Tel: 21 859 30 40  / 21 837 30 40
Centro Médico D. Dinis - Via Principal de Peões, Lt, 107, Loja 3 
Tel: 218 595 875 / 218 590 504

Farmácias
Farmácia Almeida Vaz - Rua Luís Cristino da Silva, Lt. 248 Lj. 92  - Tel: 21 859 56 73
Farmácia Barros Gouveia - Rua Vale Formoso de Cima, 79 B - Tel: 21 859 51 80
Farmácia Falcão - Rua Rui de Sousa, Lt. 65 A - Tel: 21 859 65 65
Farmácia Freitas - Rua Vale Formoso, 23 A - Tel: 21 868 11 36
Farmácia de Marvila – B.º Marquês de Abrantes, Lt. 35 e 36  - Tel: 21 859 48 00
Farmácia Sacramento – Rua Actriz Palmira Bastos, 42 Lj. Dt.ª - Tel: 21 859 09 04
Farmácia Santo António – Avenida Paulo VI, 14 Lj. - Tel:  21 839 43 14
Farmácia Santos Silva – Praça Raul Lino, Lt. 226, Loja 22 - Tel: 21 859 12 65
Farmácia Serejo – Avenida João Paulo II, Lt. 531, Lj. B - Tel: 21 859 26 11
Farmácia Pontes Leite – Av. François Mitterrand, 39 B - Tel: 21 859 37 20
Farmácia Bela Vista –  Av. República da Bulgária, Lote 12, Loja C - Telf. 218 682 241

Segurança
PSP
14.ª Esquadra Amendoeiras - Tel. 21 837 40 60
16.ª Esquadra Condado - Tel. 21 837 48 82
38.ª Esquadra Flamenga - Tel. 21 837 39 88
Tel: 21 859 30 40  / 21 837 30 40

serviços públicos
EPAL (Assistência Domiciliária) - Tel: 800 201 101
EPAL (Roturas) - Tel: 800 201 600
EDP (Fugas de gás) - Tel: 21 868 53 09

Intoxicações - Tel: 21 795 01 43
Linha Vida - Tel: 1414 (gratuita)
SOS Voz Amiga - Tel: 21 354 45 45
B.S. Bombeiros - Tel: 21 342 22 22

Atendimento social
Serviço de Acção Social da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Praça José Queiroz, 1 Piso 3 - Edifício Entreposto - Tel: 21 855 41 00

Atendimentos
Psicoterapia Infantil - Drª. Joana Gonçalves
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças e Quintas, das 16h00 às 19h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Apoio Psico-Social - Dr.ª Elisabete Ribeiro
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças, das 10h00 às 13h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Consultas Jurídicas - Dr. Jorge Nascimento
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Quartas, das 18h00 às 20h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Colo de mãe
É nosso berço Natal
Quem o não tem
Não sabe o que é divinal
Colo de mãe
É o nosso eterno aconchego
Sabe tão bem
Tanta paz tanto sossego

Colo de mãe
É um leito de carinho
Nele já sonhei
Adormeci nesse ninho
Colo de mãe
Quantas vezes me embalaste
Recordo bem
As canções que me cantaste

Colo de mãe
Meu doce berço de esperança
Em ti sonhei
Os meus sonhos de criança
Colo de mãe
És a dádiva de Deus
Sabe tão bem
Dormitar nos braços teus

Colo de mãe
Paraíso de amor
Em ti chorei
A minha primeira dor
Colo de mãe
Será meu eternamente
Quem o não tem
Chora a saudade que sente

António Alves
Tesoureiro
Pelouro 
Habitação

Vítor Morais 
Vogal
Pelouro 
Desporto,  
Juventude e Cultura

Jorge Máximo
Secretário
Pelouro 
Sociedade Civil e 
Desenvolvimento 
Económico 
Comunicação 
e Marca Marvila 
Estratégia Orçamental  
e Financeira 

Isabel Fraga 
Vogal
Pelouro 
Acção Social
Saúde
Tempos Livres
Educação
Conselho Educativo

 jmmaximo@jf-marvila.pt isabel.fraga@jf-marvila.pt vitor.simoes@jf-marvila.pt

Atendimento ao público
2.ª feira das 10H00 às 12H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
4.ª feira das 18H00 às 20H00
(Por marcação prévia)

mandato 2009-2013 
Belarmino Silva
Presidente
Coordenação 
Pelouros
Administração  
e Funcionamento
Relações Institucionais

Recursos Humanos
Urbanismo
Património

Atendimento ao público
2.ª feira das 16H00 às 18H00
(Por marcação prévia)

Vítor Simões
Vogal
Pelouro 
Espaço Público
Calçadas e Passeios
Transportes e Trânsito
Iluminação Pública
Mobiliário Urbano 

Júlio Reis 
Vogal
Pelouro 
Espaços Verdes    
Higiene Urbana
Ambiente
Saneamento

Atendimento ao público
5.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
6.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
5.ª feira das 10H00 às 12H00 
(Por marcação prévia)

antonio.alves@jf-marvila.pt vitor.morais@jf-marvila.pt julio.reis@jf-marvila.pt

executivo

informações 
úteis

Po
em

a
Poema

“Colo de mãe”
Ilídio Sousa,
O Poeta de Marvila



3º Grande Prémio  
de Atletismo
A prova decorrerá nas ruas do Bairro do Conda-
do e Amendoeiras - Marvila. Podem participar 
todos os atletas federados e não federados 
Clube Recreativo e Cultural Marvila 
Jovem

Av. João Paulo II, Lote 550 - 2º C/D 

Dia 12
Baile Sénior
A partir das 14h30
Baile Sénior e Comemoração  
de S. Martinho no Salão de Festas  
do Vale Fundão

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 11
Reunião Pública  
do Executivo da Junta  
de FreguEsia de Marvila

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 27

pr
og
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Participe,
e partilhe o seu Natal com Marvila!

Marvila: A minha

comunidade Natal
Centro de Desenvolvimento  
Comunitário do Bairro dos Lóios 
Dia 2 Dez., das 10h às 19h - Atelier  
de Confecção de Bolo-Rei e Rainha
Dias 30 de Nov., 7 e 14 Dez.,  
das 16h às 19h30
Atelier de Reutilização e Construção  
de prendas de Natal
Dias 7 e 14 de Dez., das 17h às 20h 
– Atelier Gastronómico – Bolo-Rei 
Francês
 
Grupo de Infância  
do Bairro do Condado
Dias 2 e 7 de Dez. às 10h30  
– Inauguração do Centro Natalício 
perto do Polidesportivo

Grupo Comunitário  
do Bairro dos Lóios
Dia 4 Dez., das 11h às 13h, na Praça 
Raúl Lino, com animação de Natal 
(música ambiente de Natal, banca 
com atelier de enfeites de Natal, 
banca com venda de produtos, 
pinturas faciais, banca com atelier 
de construção de prendas e “Toma 
lá dá cá” - banca de troca  
de materiais/ produtos)
Entidades envolvidas: Escola Nº 9  
do Agrupamento de Escolas Damião  
de Góis, Ecoestilistas, CDC Bairro 
dos Lóios - SCML, ATM - Associação 
Tempo de Mudar
	
ATM - Associação Tempo de Mudar 
para o Desenvolvimento do Bairro 
dos Lóios
De 6 a 10 Dez., a partir das 16h30 - 
Atelier de construção de prendas  
de Natal e enfeites com materiais  

de desperdício - nas instalações  
da Associação

Paróquia de Santo Agostinho  
de Marvila 
Dia 5 Dez., 18h30 - Concerto  
de Natal - Coro da Universidade 
Nova de Lisboa
Dia 18 Dez., 16h - Concerto inserido 
na Programação Natal em Lisboa - 
Concertos em Igrejas, organização 
da EGEAC;
Dia 25 Dez., 24h - Missa do Galo
10h - Missa do Dia de Natal 
Dia 26 Dez., 10h - Missa da Sagrada 
Família
Durante o Advento estará na Igreja  
de St. Agostinho de Marvila,  
um cesto de recolha de alimentos 
para os mais carenciados
Na Casa de Santo Agostinho: 
Dia 24 Dez., 19h30 - Consoada  
de Natal 
Dia 9 Jan., 12h30 - Almoço e festa  
das Famílias

Centro Social Paroquial  
São Maximiliano Kolbe
Dia 3 Dez. - Exposição dos Trabalhos  
dos Idosos - Pingo Doce Bela Vista
Dia 10, 11 e 12 de Dez. - Exposição  
e Venda de Trabalhos realizados 
pelos idosos do Centro de Convívio, 
Cento Dia e Apoio Domiciliário,  
no Salão de Santa Clara

Aculma
Dia 8 de Jan. às 21h - Concerto  
do Ano Novo da Aculma na Igreja  
de S. Maximiliano

Exposição de Natal “Marvila: 
Uma comunidade Natal”
De 10 de Dez. a 7 de Jan.
Pingo Doce da Bela Vista 
(Trabalhos escolares dos alunos  
de Marvila)

Grupo 4 Crescente
Dia 15 de Dez. – Inauguração  
do Centro Natalício com actividades 
surpresa perto do Polidesportivo  
do Bairro dos Alfinetes/ Salgadas

Paróquia de Sta. Beatriz da Silva
Dia 18 de Dez. às 21h - Concerto;
Conjunto de Guitarras - Grupo da 
JFMarvila; Coro “Venite a Laudare”
Dia 24 Dez., 24h – Missa do Galo

Festa de Natal dos três centros  
de Catequese, S. Maximiliano 
Kolbe; Sta. Clara e Sta. Beatriz
Dia 19 Dez., das 14h30 às 17h  
no salão da Paróquia de Sta. Beatriz 
da Silva (representações, música  
e lanche)

Conselho Marvilense
Dia 24 de Dez., – Almoço Solidário 
de Natal no Salão da Paróquia  
de Sta. Beatriz (reservado a pessoas  
seleccionadas pelos serviços sociais 
da freguesia)

Igreja Sta. Clara
Dia 24 Dez., 24h – Missa do Galo

Paróquia S. Maximiliano Kolbe 
Dia 24 Dez., 24h – Missa do Galo
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